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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"
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Monumental protesto
DO SENADOR RUY BARBOSA

NA SESSÃO DO SENADO NO DIA 4 DE MAIO

(CONTINUAÇÃO)

r>

O -argumento, porém, ainda que es-
pecioso, é, evidentemente, vão, se
descermos da superficie do texto á sua
intenção transpaiente, cotejando-o
com as outras disposições ^constitu-
cionaes sobre o assumpto,que invés-
tem privativamente o Congresso Na-s
cional na competência desta medida,'
e íò «excepcionamente, suppletiva-
mente,» a deixam ao alcince do go-
verno, na ausência do Congresso.

O que fez o ã?L 34, n. 21, da cons-
tituição, foi, justamente, prevenir a
emergência de abusos como o de ago-
ra, e deixar-lhes expressamente acau-
telado o aemedio, pondo-o, cotn um
texto explicito, nas mãos do Congresso
Nicional. O desmando era possivel,
era previsível, e em matéria de tao
graves perigos, seria de bom aviso dei'
xar, como'se deixou, fo.nv.dado o
correctivó. Foi o que fe/. o ait. 34,
n. 211 di constituição.

Depois, cir:umstancias ha,n-_ quaes
pode succeder regularmente .que,,ao
reunir-se. o Congresso, encontre ein
estado de. sitio, muito licitamente es-
táòeléci-m, pelo chefe do poder exe-
cutivo, algum ponto do terrilorí i bra-
sileiro, e tenha, pois, que deli-eiar
sobre a sua suspensão ou ma.iuienção.
Esta hypothese è swceptivel de seve*
rifi:ar em 'ues catego-ias de caso*-',
todos elles de uma legitimidade in-
contestável.

A primeira consiste nos ca~os de
aggiessâo estrangeira. O Congresso
nào estava reunido. O ptes;deitte da
republica declarou o sitio nos p ntos
do território naci nal invadido ou
ameaçado pelo inimigo. A medi ia
era de urgência immediata. O art.48
n. 15, da con tituição dectaiadamen -
teautorisa o governo a decrel.tl-o.Não
se podia aguardar a reunião do co.po
legislativo; Esle encont a, pois, o sitio
constitucionamente e.Ubelecido. Mas
tem que resolver sobre o aceito, a
opporíunidade,a couvcnien ii di su.
perduraçâo. E' o que fe , no s.*u n.
21, o art. 34 da Con lil ição.

Oatias ve-ies succedeiá q"e, nos
intervallo^ das sessões pai Iam nta-
res, dentro nos limites constihcionaes
da duração desse ir.ÍervalJo>HivJa de-
cretado o governo, no uso da sua le*
gitima auto idade, o estado de sitio,
mas que occurrencias superficientes o
obriguem, depois, a convocar exha-
ordináriar.ense o Congresso Nacional.
Abre-se elle, poií» estando em vigor
etsa medida. Ninguém a poderia ar-
giiir de iiicon^titucionalidade. Mas era
mister dar ao Congresso Nacional a
missão de a surpender, se con viesse.

Foi o que fez, ainda, V constituição,
no art. 34, n. 2\".

Em terceiro logar, poderá, também-,
acontecer q se, na ausência do Con-
gresso,na intercudencia constitucional
das suas sessões, que é normalmente,
de oito mezes, o governo julgue inevi-
tavel recorrer ao estado de sitio, mas,
ao mesmo tempo, distando ainda|f
muito a data ordinária do começou
dos trabalhos legislativos, a gravidade
da siluaç.lo o obrigue a convocar, ao
mes.n >; tempo, as câmaras extraordi-
nar ia mente. Quando ellas se reuni*
lem, encontrarão' declarado o sitio
pelo o goverm, e declarado compe*
teníemerite. Nào haverá então por
onde o .increparem de illegalidade.
Mis íilvez -eja de bom conselho sus*
peniel-o. Cumpria, logo, para isso,
habilitadas de um modo indubitavel.
Foi o que fez, no art. 34, n. 21 a
constituição bras.il :ira.

Âhi tente?, senhires, o como se ex*
plica este texíò sen quebra da con*
grucncia constitucional. Mas essa
congruência desapparecerá, se a essas
tres oídeii:. de -casos, onde está, visi-

¦vtlmente, a ra_ao jurídica do art. 34,
ii. 21 q-ii^rem sobrepor a anomalia
anarchic. da actua!idade : o sitio «de-
cretado pelo governo,ao expirar a au-
senciã_ do Congresso, para ter vigor
durante o praso constitucional da sua
reunião.*

• Xhi se realisa grosseiramente o mais
aberto conflicto com as disposiç es
constitu ;ionaes, que reservam ao Con-
gresso, coro te ritorio da sua com*
pelenci i exclusiva, no tocante ao es-
tado de sitio, o periodo em que o
Congiesso estiver reunido. Ahi a ex*
pansão das ambições do poder execu*
tivo invade e occupa materialmente a
extèivão tolal da competência do
Congresso. Ahi uma absorpção ou*
sadi arrebata ao poder\legislativo a
sua iniciativa constitucional, para a
deixar exercer inteira pelo ço verno.

a. incomditucionalidade, portanto, é
palmar. Desde que ella entre emacçio,
desde qu se reine o Cong e so Na-
cional, o decreto do executivo, que
die invade o tempo da sessão çonsti*
tnc nal com a in.rusáo dessa medida,
só facilita.Ia ao governo durante à nio
reunião das câmaras legislativas, in-'corre, 

juridicamente, em nullidadeab-
soluta. Os actos de repressão adop*
tados já não se agüentam senão Pela

HROiYIO
Procopio Pinto*"Moraes
Que é um moço bem parecido,
Geralmente é conhecido
Por namorado demais.

Corre agora nos arraiaes
Do populacho, é sabido
Que o nosso heroe tão querido
Vae conlrahir esponsaes.

E emquanto nào chega o dia,
Dessa indisivel alegria
Dessa mudança de estado,

O Procopio que não dorme,
Cava uma «conquista enorme,
Lá para o «Chai-eo viradd.

Cyrillo Cyrillino

í -PHARMACIA PASTEUR- Il
p Esta importante e já bastante co- |
| nhecida pharmacia acaba de rece- I
k ber grande e vari .dissimo sortimen* |
| to de!perfumadas dos mais reputa- <L
I dos fabricantes extrangeiros e nacio- g
| naes.
| O seu proprietário chama attenção |
| das pessoas de bom gasto. |

m mimi
ni

Methodos para Piano, Banda-

lim e Violão na loja de

M. CIALD1N1 & FILHO

Sazetilha
Em começo foram se esco-

ando as da Conversão : bonitas,
suggestivas.cinzentas, azuladas,
furta-cores...depois, as fabrica-
das na Inglaterra, já com o
praso marcado para o seu reco-
íhimento. Em seguida as de im-
portancia menores, as pratas
da QÜESTÀO, os nikeis azu-
lados de 200 reis (os grandes)
os menores, os de 50 reis do
Império e o cobre do tempo das
capitanias...

Foi-se tudo !
Escancararam as portas do

monstruoso cofre, que tantos
milhões guardara e, de fundo
para cima, o monstro chorou a
ultima rodela de cobre, como
uma enorme lagrima azinha-
vrada.

Em redor a multidão confusa
dos credores desputaramo ul-
timo real.

Mão hábil de caligrapho
amestrado inscreveu em gran-
des traços, no fundo escuro do
pachyderme o seguinte epita-
phto:

Consummatum est!

mV*l&

força.

(C nti.:Ú3) Fumem os Cigarros 4iFormoscs dej.
Kodrigties Formosinhr

Ubajara permanece impassível na es-
pectativa de...Villa.

A pojjulaçào, eni'geral, julgando ha-
ver chegado a occasião, enviou um ap-
pello a Assemblea legislativa, neste seu-
tido, firmado por mais dé seisçeutas as-
signaluras.

Pode ser que desta ve;: vejamos nossos
esforços coroados de melhor êxito.

a situação é a mais propricia, e esta
gente andou bem tentando aproveital-a
pondo de lado mal entendidos atavismos
políticos. Antes de tudo os interesate>
vitaes do natal torrão, nào desviftuaud >
seuúdéal, ao sabor de paixões partidárias
ridículas, incompatíveis com urn caracter
de um povo civilisado e mais ou menos
esclarecido.

A questão é muito simples e muito
clara, tào claiae tão simples que não ha
sophismas que a obumbrem -Patenteia-se
a necessidade urgente e imprescindível á
vitalidade e desdobramento . progressivo
deste povo—o melhoramento que ova,
colieso e numa sò e perfeita unidade de
vistas acaba de impretrar aos poderes
competente.., posto que um ou outro in-
dividuo tentasse dissuadil-o do propósito
firme em que se empenhara em prol da
terra, com allegações improcedentes se-
não deprimentes a quem as faz—e qual
era o seu dever senão fechar os ouvi-
dos a taes rumores a seguir impávido e
tranquillo o seu caminho com a tran-
quillidade e impavidez de quem tem a
consciência de estar desempenhando um
dever?

Por estar o caso affecto a esta ou
aquella situação, não tem este povo o
direito de pedir senão exigir o que lhe
devem dar ? E' mister uos nào divorciar-
mos dos mais elementares fulgores da
razão.

Si quando da dominação rabellista
nos nào atrevemos a erguer a voz para
implorar esmola tào grande que por esta
ou aquella circumstaneia nos seria ne-
gada, hoje na barrosista, também por
esta ou aquella ciretunstancia leVantamo-
nos encoraiados e confiantes de que nol-a
não negarão agora.

Nào deixemos obcecar-se o nosso es-
pirito ao clangor atrophi?«iite das lutas ao
partidarismo de campanário. Quando os
interesses da pátria faliam todos os o s
tros emmudecem e.não ha considera-
ção alguma que justifique un que abju'
rou a pátria com a denegaçào de seu
concurso mo, ai ou material.

Prestado o serviço exigido, depois cada
um, pode tomar a sua bandeira e prose-
guir a sua jornada politica, ua certeza de
que o seu auxilio, o seu esforço nào
favoreceu a este ou • aquelle concidadão,
mas à colleetividade. Istoé que é huma*
no, lógico, altruistiçQ. Procedimentos a-
sim são que elevam a humanidade-á ãl*
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tura ('e sua grande missão cuja é a de¦filar uiricò alvo e a única senda que a
conduz ao foco luminoso donde se irradia
a aiirifúlgéhciá da uyilisiçâb.

Outros ainda dizem quc perderemoscom a* elevação deste logar á categoria
de villa, porque sobrecarreganiosHíinos
com impostos.

Em que, porém, fundai elles. propo*Rição tao disparatada? Alén dc parado*
xa!, o asserro desta sei*e não cViha por
motivo algum, A satisfação de nossos
desejos incüte*nos coragem para o trabr
lho, e como tal süçcedc o mes no com
os povos: quando os estimulam, premi*a»do*lhe$ os >sforço$, abrindo lhes horr- zontes sociaes m-ais cultos, bafejanderos,
em summa, com *en'|atàà rajadas perio'dicas de civismo, decaem para os bai-
xiôs im produ divos da inércia e da ig/io*
ranciaelá se ficam na paralysaçào m or*
Inda dos cosposau kilos vd >s,sein energhs,
guando nào degeneram e se tornam ver*
íladeiros espantalhos á estabilidade da lei
e da moral.-

Já Montesquieu, o immortal Charlosde
Secondal, de grande venta e maior en -
genhq, uo seu tempo .e uo sau nnriiu-
mnntal <L' Esperit des Lois*. (17) dizia

:E, nações admiradas:
? Viu-se em certas monãrchias, que peque*
ri cs Estados isenos de tributos, eram
\m miseráveis como circumjacentes <\m'.estavam sobrecarreg do? com elíe.;».
I mais adiante: «Quando num Eslado
todos cs particulares são homens livres
c cada um pessue a sua propriedade com
o mesmo direito que o mouarcha possue

X) seu império, podem-se lançar impostos
bre as pessoas, sobre as terras ou so-
sobre as mercadorias^ sobre duas destas
cóusasoti sobre todis tres.»

É- absurdo, por conseguinte, o pensar-
se que a nossa pobre riqueza publica e
particular venha a decrescer com a ele-
vaçào deste logar á villa.

Os que isto af firmam, e o fazem por
má fé, e fazem jus á abtegaçào i.irne lia-
ta, ou não tem a menor noção theurica
ou pratica do quanto influe no de3e;i-
volvÍBiento das terras desamparadas o ca-
lor official com o seu liizido cortejo de
melhoramentos propulsionadores.

£ tão accentitiada é a tendência deste
povo para o progresso quer moral quer
material da sua terra, que cu não duvi-
daria vel-o beijar as mãos agradecido,
aquelle que lhe tornasse real o seu so-
nhd constante, fosse elle Rabello ou Beu-
jamim.

E' que na sua alma primitiva, ha uns
trinta annos, dia a dia se vem accuuiu-
lando o pó impalpavel mas irritante dos
sarcasmos e baldòes anonymos quc lhe
ctira a visinha gente que o tem dominado
e talvez extorquiao.

Ptnso, porem, e com fundamentos so-
lidos, ao certo que no dia em que ambas
estas gentes gosarem as mesmas regalias
e tiveram os mesmo* direitos, cessarão to-
das estas hostilidades mesquinhas ati;a>
das cá e lá pela classe ignara, e entio,
h a mais admirável communhão das idéas
e ao influxo do mais acendrado pátrio-
iismo encetarão uma existência nova,
rumo d© Progresso e da Paz, mutuamente
estimando*se,reciprocamente auxiiiando*se
n&s difficuldades que se lhes antolhare n.

Esperemos...
EMES

do a D- Ângelo conveitido em um
verduiero demônio, em lucta espan*
ium com um pobie borrico.

Em veitiàde nâo.foi lucta, mas o
cucainiçainento. de um vêrdugo con*
Ira üma victima enofensiva. O burro
íugia em larga carreira levando na
bocea um molho de hervas verde elhe
pei seguia frenético «o sábio h-iste»
com os olhos enjectados de sangue,
tendo na bocea a con tracção da ita,
en uma das mã -s um bastão com que
casügava a? redondas ancas do ani*
mile na gargmta gtilosque pareciam
maldições ou insílto ao pobre bur
rinho.

Ninguém no estabelecimento deu
como verídica a tal noticia mas com
tu l>foi co no agora se diz o acorde*
cimento do dia e a comedia da noite
no salão de concerto entre senhoras
e cavalheiros que ri i n pelo grotesco
da scena.

Era o impossive!, era o rediculo e foi
preciso que D. Tho naz, homem de
idade avançada, formal é veiidico,re*
pelisse a historia para que os banhis*
tas piesenteiião duvidassem do acon*
tecimento.

E porque ? po que D. Ângelo que
èra um verdadei o aiiaigo de bonda*
de,sc havia enfurecido daquelle modo;
elle que era o amigo dos animaes,
contra aquelle animal enofensivo ?

No fundi de semelhante sainete de*
va da agitar-se una tragédia ou
pela menos un drama «eria por
acaso ahisto.ii de D. Ângelo? com
efeito a historia de sua vida
vinha refletir s: naquella lucta de
dado homeit contia o burro.

D. Thomaz que tomou o encargo
di descobrir o sezredo

JI Casa Paulista
c=OE«

AKTHUR LUNDGREN & C-'
desta cidade, avisa a sua numerosa freguezia, que o tecido
CRETONE IDEAL baixou de 510 para 440 com desconto
de 18%
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—De Ipú estiveram nesta cidade, 25 annos de idade. Não deixa filhos,
dando a consideração de uma visita O "NortistaMenvia ao seu inconso-
à nossa redacção os estimados moços lavei ejposo o seu José Ribeiro de Fa*
Cnnçalo Soares e Filho e Pedro Ara- rias ea seu illustre irmão, Pe. Gon*

calo de Oliveira Lima a nota; tristis-gão
Fallecimentos
Telegramma dirigido ao sr.

coronel Manoel Arthur da Fro-
ta, capitalista desta praça, trans-
mettiu-nos a infausta e doio-
rosa noticia da morte inesperada
do sr. Coronel Antônio Pátrio-
lino de Albuquerque, indivi-
dualidade pòr todos nós, cea-
renses, conhecida, pelos seus
muitos meritosr

Diz o laconismo telegraphieo
que o coronel Patriolino falie-
cera n» dia 14 do corrent*,em
virtude de um desastre em um
dos

sima do seu fundo pezar.

LIQUIDANDO
Pohgèe de seda de diversas cores de

2$500 a 1$500.—«Loja Leão.» *

A MORTE DA FLOR

Um dia pela tarde, passeava pelas
rias, à beira das alamedas, ora a-
comtemplar as variadas e encanta-
doras flores, a exalarem das suas co
rollas, agradável perfume, quese con-
fundia, com a brisa serena, que pas-
sava a sussurrar entre ellas, para de-

comboios da Estrada dé pois se espalhar no ar, ora afagando
inteira, Ferro de Bragança, com um °,har ?m,£° os cysnes de
batina* ,. a*~h~~*~ -.L.a ,™*.,t,* alvas pennas, a cortarem soberbas eO distincto morto contava -^^ crysIa||lnas e mansas águas

sessenta e seis annos de idade, azues dos lagos, deixando vêr ao fno-
daquella co* todavia, gosavr. de ima saúde do as suas belías imagens. Embevecia

lira repentina, conseguio depois de muito regular para os seus an- do diante destes quadros vivo», que
esforço e paciência fazerse amigo de nose desempenhava no lar°"0 se iam desenrolando á cada instante á

• j »•!«..•„- a^aí^ minha vista, fui me deixando levar
ramo industrial que se dedica- peto caminho longuis^imo quando de
va grande somma de activida- subil0, ao passar por.uma destas ala-
de e energia. medas coalhadas de rosas, fui desper-

Casado em segundas nupeias tado por um languido gemido,
deixa sete filhos, sendo: dois do Parei... assustado diante deste ge-

• ¦ ~ *í:&^£;£¥4 ~;«^ a« m«do extranho, irnmediatamenté pro-
primeiro matrimônio e cinco do ^ vcr 0 que'erai t€nd0| consegui-
ultimo. do o meu intento. Oemia uma pobre

Associándo-nos ao golpe pro- flor que, naquelle momento, deixava
fundo* à dor intensa da incon- cahir a uitima pétala de sua çorolía
solavtl viuva e ao pezar de ™'VÍ».e gemia.como uuvser humano
m. j f¦«.:«« a~ i~ai+~*~ ~„ que tivesse íllusões a vida. Attonitotoda «família do raditoao co- <*m de meucoraçrj0 ,5arlia tm,
ronei Patriolino deixamos ex- gemido egual, vendo no pó do chão
presso nestas linhas o nosso rolar, murcha e sempeiíume, a ulli-

esforço e paci
d. Ângelo e mais tardo q tando vol*
v.;ram : juntos a Madrid, lhe referiu o
professor de Thisica a histeria de sua
juventude, de su?s luetas de suas es*
peranças, de seus desenganos e por
ultimo a cauza de sua ira contra o bur*
ro aquém atropecou n!um momento
de loucura.

(Continua)
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Alguns banhistas ao passarem dia
alto pelos arredores haviam encontra*

ANNIVERííARlOS ,
Fes annos ante-hontem
—o coronel Antônio Eneas Pereira

Mendes, importante chefe
desta localidade.

Hoje
—d. Maria Glaucia \ragâo Coelho

esposado prestigioso amigo Julio
Coelho, da tir nu Aragâo Coelho &
C.*, desta cidade.

VlAJANTCS
- Para Belém, capital do visinho

estado do Pará, seguiu a negócios
particulares o nosso presado ainiço
Belarmiuo de Souza Vianna.

—De Fortaleza, acaba de regres^r
o bemquisto moço snr. Murillo Alves
Parente.

—De Cratheús, onde foi em visita
ás suas fazendas regressou o nosso
caro assignante o sympathico moço
Alberto Amaral.

pezar,
Éramos tambem amigos do

extineto á quem sempre ma-
nifestamos as nossas sympa-

politico thias c a nossa amisaáe ; justo
è, que, neste momento, lhe ren-
damos a nossa ultima horne-
nagem deixando cahir sobre a
pedra fria e impenetrável do
túmulo as {lagrimas de nossa
saudade.

A'$;6 72 horas da manha no dia
9 do corrente, falleceu, na villa de

ma pétala da rosa, e lembrei-me do
ultimo adeus do coração que morre
do ultimo olhar que se fecha, e do
ultimo sorriso que finda.

Livio Garcia*

«DEMOCRATAS"

Commemòrando o seu 4o anniver-
sario de existência o «Club dos De-
mocrafas» levou a effeito, no dia 10
do corrente um dos mais brilhantes
festivaes que, naquella casa de di-

Santa Quiteriá, após um parto labo- versões tem tido logar.
riosissimo,a exma. snra. d. Antonia A festa do Club teve inicio com
de Oliveira Lima e Farias,esposa vir- uma brilhante sessão magna,
tuosa do snr. José Ribeiro de Fai ias. Por falta de espaço deixamos de

Todos os recursos médicos foram dar uma noticia mais detalhada so-
baldadamen teempregadospelo illustre bre essa magnífica festa dos «Demo-
profissional Dr. JoséJicomed'Oliveir*:, cratas».
actualmente naquella localdade.

A infeliz senhora contava apenas

VENUSINA
(O REMÉDIO DÁS MOÇAS)

DELICIOSA MF.NTE PERFUMADO

Faz amaciar a peite e desapparecer as espinhas, pannos, sardas, e todas imperfeições
da cutis. Encontra-se na

"PHARiMAGiA PASTEUR"
UM BOfÃO RS. 2$OO0
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Praça /. Graneis c"n

Aj4*c sí cí í.t--»'4- Café Ctsú c*'
Kiks {**¦<_. i*s a dor K-aiii.a

REDACTOR
Craveiro Filho

ass:gnati,das
Anno 5*000
S'€íne'5.tre 3-c'00

Matícei Dias, director
Pergentitio Aguiar, Thesoureiro
Rubens Paulino, sócio
Antônio Aguiar, sócio
Ci bricl Aguiar, director ,
Francisco Felinto die:Aguiar, sócio
José Suidicio de Carvalho, socib :
José Ferreira Vasconcellos, sodo-.
José Olímpio 'dè Meckiros, -director
Francisco Mozart de Andrade, sócio'
Francisco Torquáto-da Silya, director
Victor de Castro Cavalcante, soçio

SCxporínçâo .
Pelle de cabia de Ia, 1 $650, idem

de 2% SOO, idem de ovelha, 1. 1*000;

expede, semanalmente, as seguintes
malas:—2\ feira:—lpú,,.Carirè, Santa

. _ . * . ., Cruz, eCratheits; 3'."feira: Camocini
Jdejri rçfugo $500; idem bodete, $800; Granja, Massapè; 4". feira: Ipueiras,
¦".couro espicbadosk.;'.]l$5'00:;" sola, idem, s. Quitei ia e S. Benedicto; 5". feira:

S1800; cera de cairialiuba k. 1S95ÓI ai- Camocimi Granja, ÀÚs&péj lía'prpóca/
godão, idem, 2$15(h".; Y¦'' ' Y';* . Arraial,S. Fràiiciscp, Pentecoste, Sou-

OeiicroMÍocaest .. rçf Fortaleza, Palma, Acarahú.,—Farinha,* alq 7-S000; milhoy idem,-. Anna, Tyangua e Víçoza; ÕY feira:
6S; feijão de anancar, roxo, alq, 18?; Campo Grande :
Ar. 'Â'n'.'yin \Aam 1 OC1. \Aam ,VI111-jtín ll ¦:... .¦¦¦.'¦'¦' ' ' •

*;' iiiíiiffl
Da "Mutuaria Cearense", sociedade mu'

tua com-'*íéêè em Fo, taleza recebemos a
seguinte "circular:—Fortaleza f de Julho
de* 1914:"
•Exmo Snr. Redactor do *Nertista»

• '«i

Tenho a honra de communicar a V.
Ex.' que em sessáo de Assembléa Gerai
rèiilisàclá mo dia 3 de Maio findo, foi elei-
ta a Üiiectoriaquete.n*dediiigir os cks'
tino» desta socedule no biennlo\de ju-
nho do cor:ente :uino á junho de 1916, a
qual foi empossada nò dia J7 uo correm
te mez.

Aproveito o ensejo para cpreser.t r a V.
Ex.*1 os meus p^o.èr-toa de elevada sti.ua
e Üisiirictâ cens'de ração.

¦ \ . SàiftíaÇcYcs
a-, Raymundo de C)li.ve.«a e.Silva
\ „., „;' 1* Secretario

_Í .^^P0>»cO1C«' 
'* 

BRILHANTE ¦ RESULTADO 
'>'.,.

«C"»lléga Machado.
Brilhante foi o resultado que colhi

com a applicação do do seu preparado
ANTiGAL», em um doente de siphilis
cutânea pustuiosa do periodio seceun*
ciai ií) -acompanhada' de còrniehões em"
Iodo-o coipo, c qual promptamente
se* restabeleceu, com ò úso-do' vid-fo
ip e v. me mandou para. observação*
Pelo'* que 

' fe'i'cito o collega, ^au-
torizando*o a dispor destas .Jjnhas para
o que IJ-íe fôr proveitoso. .

Jíquiò. Bahia, 2 4-2—9 0.9;^-«Dr.
J.áo A. dü Silva Paranhos.»'

de corda, idem 12$; idem, mülatinho,
idem, '24$.

—Leite, litro 200 reis.
: —Queijo a. ¦ 11$.

m
Malas

avisos marítimos ,'
Paquete «Pirinéos* : Checará a Ca*

mòcim.a 25 do correnteírá
a Amarração, voltando a 28
para o sul 'Jconv escala pòr
Camocim. . ",.,.

A agenciado Correio destacida de

••» .*

H íl
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Nós abaixo i.*a?signados so:ios do
«Clnb- União Massapeense» em pleno
goso dos r.císoj-^direiioü^ociaes, vi-
mos pi oteslar publicamente couti a o
ftêguirfíe degradante facto oceori ido
tm a noite 

"de 
doze do con ente, por

cccaMão de sua partida menral, e.fe-
tiuada no dia acima referido : Longe,
muito longe ei lavamos de suppor que,
j:o lecínto daquella \a<=«i c:e divei
iões onde se recreia o nucW o social
da familia Massapêense, em doce con*
vivio familiar, fossemos, viclinn dyjrna
necao negra e per jura que abalou
profundamente a todos que assistiam
tão aviltante acto. Mas, neto mesmo
nos curtosjmomenlos em que.o tspt*
íito se desligado insano labor das Yy
des matinaes para recreiar-se eti mais
alta esphera. sacnndindo o jugo qu:
o prende dos dissabo es da vida, ts-
tamos iíèntòs da tyrania dos reproboS.
AfSini è, qae, quando ücotrit placi-
dnmente a'S diveisõf,s daqueüe dia,
lim d*3 funcionários ida c!if{eu;Íerip
Municipal, infringindo os Estatutos
caqueila sociedade, penetrou acinto-
lamente nos seus salões e inutiliso.i
o programma daquelle sarau dançan-
ie rircando na presença de alguns
dos sociis, tres figuradas que cons*
lava no mesmo, com o titulo "COR*
REI A LIMA". O facto lafrontoso aos
biios da nossa sociedade, deu moti-
vo a commentarios e dissaborcp,pondo
em sobresalto as familias que se acha*
vam inieiramcnle alheias ao plano si-
rinisto do audacioso funcionário mu-
nicipal. Presente uma das auetori-
dades legaes e não tomando as divi*
das providencias que o caso rrquena,
resolvemos em Assembléa "Geral Ex-
traordinaria dest? sociedade, suspen-
dérmo por tempo indeterminado, o
seu f jnrnria^ento poi falta de* ga-
rantia?. Pelo que lavramos o presente
protesto.

Secretaria do Club Umãp Massa-
pêense, Massapê, 14 de Julho de 19l4-

Assignado? :
Joaquim Casemiro deAguiar, ptesidente
Aprigio Soares, 1" secretario
José''Hosana Coelho de Araujo, d rector
Manoel FariaF, sócio
Joaquim Anselmo dc Andrade, sócio
Manoel Tiburcio Lima, sócio
Folecissinio Carneiro daFtota, director
jòâo Pontes. 2; secretario*
José Frederico R. dé Andrade, director
Antônio Pompeu de iVasconscllos, sócio

Formula 930 dó F. S. ,
C.dò Rio de janeiro. .
Béliciosb:pi*êparc*üò>con*

tenclu prirrcipiris" medica- .-
mentosos de*.extra<yi*çii.na- •
ria eíficacia^uas mo.lestias -,..
vSeguinteí.:-*.,. Reumatismo, '
escroj*. nulas impinges',-
Bp.baV, Ll-ibões, Üartrosi'_.-
Uicera.ò, vliicitis de pel-'lc, s.i.nías,. capinhas e to-
das as iuolestias de fundo- :•'
syphiürico.. Preço de
um vidro . - .I

i

ISfcr

JÚLIO X- DÊARAGAOr
Agente e Banqueiro das seguintes sociedades de pecúlio:

'A:,¦ «Cosmopolita', de Minas»; «Paz e.Labor» do Recif^sMutna Ide-
ai» do Recife; «A Norte Americana» de Fortaleza..Nesta ultima .
.." se faz seguros de msciiíientqs de crianças, liquidarei?

* ,, em ò mezes após o nascimento e na serie eie ca- ...
zamento após 6 mezes da inscripção nas

y.xy-yy-x/ -'7- rluãs penúltimas com 12 me/es
Na «Norte Americana» tem uma «Se-

rie Ideal dc; velhos por morte izeiito de exame
medico. Ac e ti-se inscripções de 31 a'82 annos de idade.* •

Scguru de p0:i:0$)0ü. Jóia 40 íSOOO* r Quota porfallecimento 40^.000.
PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES

:'-:. RUA SENADOR PAULA N. 2. > ...
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yiso
julio X. de Àragâo avisa ao .com-

meiçie desta cidade e dointerior que
acaba de fundar neiia cidade uma fa-.,,
briea de sabão massa com a dervomi-
naição de \\Saboaijíi Veajo'' • cuja ma- ?y
teria prima é de piimeiVa qualidade
impoila la directamente, de modo quee
se acha habilita;lo a executar qualquer
encommencla do artigo por preço.»
razoavelmente baixos, conforme se
verificada nota abaixo, para ó.qüe
chama attençío .d s negociantes' em
grosso e a vaiejó.. Outro sim, tem'seu
deposito ua Rna Senador Paula n.2
nos ha|xos do Sobrado d o Cel .Ernesto

NOTA'DOS PREÇOS f ' ".
¦ 

¦ .¦ - 
.- \

Sa'v5o m :%i marca "Veado" 8SO00'
caixas 40 barras.^Sa-^ão escuro >«rigrVcaixas 7S500
40 barras. % x x7.'¦••'•¦":* .*» *, •¦

E 0 MEIO FSCÍL DE,COMBATEI I

—*scf»í«e**- ..4-

MERCADO

Iiiil><>rt*ação

Assucar mascavo, sacco de 5 a. 20^;
idem Iracema, idem, 22S, i.-lem, usú-a,
383 idem, triturado, 35^; idem, bra»-'
co, 33$; café, sacco 4 a., 42$'; .-noz,
23S; saLão Pernambuco SS500; c^bão
Veado, 8$;kerozene, cx., nSoOO; fa-
rinha trigo Rio Bianco i4:--,' Sublima,
14Í-500.'

«• •••••••••••••»•<¦•••••«••#•••« 

'•••••••••«•••••••••••••••••••**•• 
•••••••.••*.••••»•»•••«»•¦'

Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

nào se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam"atinar 

com a origem dos males que as acabrunham.
E sem causa apparènte que justifique tão grandes in-

commodos, os attribuera logo a fadigas physicas ou a
excessos.de trabalho. :. .  u 

'. ,

Entre;anto, em geral, tudo provem de perturbações -geni-
taes e é principalmente a edade critica, com-seu :o:* cjo de
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si
soou complicada com o artliritismo. ^ ,..
¦$ k Saude da Mulher é um remédio muito efficaz-nác. -iôj

para as enfermidades da edadô critica como tambeín para
certas manifestações arthriticas. "•'-/•

'ÀSaudedaMu-

lher combate as
suspensões.flores
brancas, colicas
uterinas, femórr-
hagias.irregulari-

•dades menstruaes
rhèuiiiatismo etc.

E'um prepara-
do para uso inter-
^rioesuadóseéde
2 a tres colheres
de sopa pôr dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

|
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? Chita Jardim,"» h acena,
.luro*-a, •'
rs-ems,

" Kauliür,44 Democrata,
Oetone Ideal,

v

d

«,«

Olinda,
de Flarèes p' coberta.

Gaisga 3 (todas as cures},
** ' 

2 (amarella).** Ideal, {iodos its cores)

,u Clkikiía
Riscado Btttfaore.ua

" Araguaya
" Maravilhas

«òos.síaird M.moço,
Osgr Favonlu

FcMa Ustóio"
lm§$. CMwo

ilsil^f Rte* Branco
Mp«irO

metro,
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro

3S0
420
420
540
4Ó0
600
450
540
750
320
350
3i>;)
3Ó0
450
380
380
380
540
380
450
450
510
730
540
420

v<

com
com
com
coni
com
cem
com
com
com
com
com
com
com
com
com
coni
com
coni
com
com
cc m
com
com
com
com

feconlojctè 18 7„ Brim Parahy
desconto de Prim Palmeira,
desconto de Brim Panamá,
desconto dc- « Brim da Moda
desconto de Bnm Branco - dd
desconto de Bnm Pardo
desconto de 

Brim Preto
desconto de. Brim Invencível
desconto de 'BHnrtis.mi
desconto di Brim Torpedo
desconto çíè Prim de linho Valencia
desconto d •"«' Bnm de linho 57
desconto d.» Oxfard de 450 o
desconto de Oxford Irlandez
desconto de Oxford Semprevivas
desconto de Oxford Campei!o
desconto de Oxford Democrata .
desconto áe Aziílào Americano (mescla)
desconto de Aadrez celeste
desconto de «. Reps Pompador (j?? coberta)
desconto de Algodàosinho B
desconto de Morim Flor da Paulista, peça.
desconto de Toalhas para rosto, dúzia' 
descoii-k; de Toalhas para banho, dúzia
descor.u de '. «

metro a 4 20 com desconto cb 18 °/\.
meiro a 600 com desconto de «
nutro a 600 com desconto do «
nutro a 660 com desconto de «
metro a 750 com desconto de «
metro yà 750.com desconto de «
metro V 750 com desconto de «
metro a 810 com desconto de «
metro a 900.com desconto dé <r
metro a 900 com desconto de «
metro a 11'íÒ com'desconto de «
metío a 1300 com desconto de y.
nvtro a 380 com desconto de . i
metro a 510 com d^çonto de «
rrittrb a 540 com deseòn.to de .«
metro a 560 rom desconto de . «
n-.etro a 600 com desconto de «
n ctro a 750 com desconto de «
•retro -a 480 com desconto cie *
metro d.870 com desconto" de f
nutro a 380 com desconto de «

10S com desconto de «
1 \ ,v,600 com desconto" de"" « .
21G8üíLcom desconto de «

e: muitas, outras fazendas
r

|er para i»!k va
RUA SENADOR PAULA N- 29
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Cathecismo
-DO=

ESTADO DO CEARA
Obra approvada.e adoptada nes escolas publicas do Estado.

CONTEM: a Constituição Folitica do Estado' Com a respectiva
reíoimace 1905 e um cotejo da mesma lei orgânica com a
Constituição Federal.

Linguagem ao alcance das creancas

&reço de cada exempiar 15oo rs
lEl-SEm ss|'.i&ie. tuu: '

rín,ocin= Elias sofra
Granja== Ignacio Xavier & Cia. «d
Massapê—Joaquim Casemiro de Aguiar d.
Sobral—M. Cialdint & Cia.
Ipu—Odulpho Carvalho
lpueiras—J. Lourenço & Cia.
AGENTE GER*íL-Odulpho Carvalho—Ipd

<J?aM Popular Cratheuense
-DE=

RODOLPHO PRADO
CRATHEUS

O melhor, hdíel e pensão que os snrs. viajantes e íamWas poderão en-
M&fc&títltizT a preços módicos e com todo conforto

e_iGQ#r*ÍSebôa mesa e bebidas de todas as qualidades. O proprietário è

Encontrado na Estação á chegada dos tens. Predio em que residiu o
Revemo. Pd Rosa, o melhor e o mais bem situado

v> na cidade de Cratheüs.
C U <- *. •- ma

y0r
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E CONSERVAR ESTE

ANN.UNCIO
,—Os accessos cedem prompta-
jmente, aespectoraçào é facilitada

__e a calma sebrevem com o uso
do ó Indiano di Giffo.ii, p:\ra o* casos
chronicos obwem-se a cuia radicar com a
Gottas Indianas de Giffoni.

.Rins, rostata e Urtthra. Uro-
[jormina cura a insufficiência renal-
,as cystiteis, pyelites, nephrite3.

pyelo-nephrites, urethrites chronicas, ca-
tarrho da bexiga, infíamaçào da próstata,-
R^LLLprecoue, caspa, sehorrhéa, tricô.
yHVlÇllphycia, quedados cabellos=cu-

Bt!,ram-se como 1LOGENIO.
.-broncho-pulmonares chronicos,
J|tosses rebeldes, curam-se com

.o Creosotal granulado de Gi-

mm

se com a asía ante-ezematosa
Silva «aujo, preparada por Giffoni.

J IJ consurnptivas, lymphatismo, es-
yijcrophulose, anemia, chlorose,

Ml tnherculosea=curam*se com o
Yinho iodo*tanico glyce-phosphotado de
Giffoni.

.-.M! e todas as moléstias devidas à
^impureza do sangue, curr.nrs-v

com o Elixir depurativo de Vela
me, Tayuyá e salsaparilha de Giffodi.
Ein vencia em todas a« boa»)

pliariTiacias do l-fra-_j.il
Deposito geral

DROGARIA
Grancisco Oiffoni «Sc K.
Rua primeiro de Mar-

ço IV Rio de Ja-
neiro.

Efiu
foni.

Criiíça:

Calculo.

escrophulosas, rachiticas, lymph
cas, anemicas=c.urarr-3e com

o uglandino (xarope iodo-tanico
èhosphatado) de Giffoni, s u p e r i o r ás
e 'dsòes.

Íbiliares, 
renaes e vecicaes, gotas

rheumatismo, dermatoses, ecez-
mas (darthros) curam-se como

Lycetol de Giffoni." tosses, rebeldes, inf luenza, as-
,thnfa, resfriamentos=curam-

[se com o Xarope peitoral de
grindelia e cereja, de Giffoni.

Írhenmaticas, 
sciaticas, lombares—

curam-se com fricções de. Aporia
.(contra dôr), de Giffoni.

uiceras chronicas, boubatica
Jg.syphiliticas e diversas formas

Me eczemas (darthros) curam-

i_yi_ciui UC V.
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%/to Comercio
Fortunato José Gomes & Ca Sue-

cessores Estabelecidos em S. Luiz de
Maranhão à rua Portugal n. 23.com
ofiicna de caldeireiro de cobre, com-
municam a quem possa enteressar que
sua dita officina acha-se montada
em condições de satisfazer ao mais
exigente freguez no fabrico de alam-
biques de qualquer sistema e capaci-
dades, fornos, taxos & &.

Os preços são mais rasoaveis pos-
siveis.

Para informações, dirijam-se aos
annunciantes que enviarão cotaiogos
preços e condições de venda.

ILEGÍVEL


